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OBJETIVO

Estimar a população exposta a riscos de deslizamentos e inundações a

partir da caracterização da população residente em setores de risco no

município de Cunha – SP. Buscar subsidiar uma análise prévia da

vulnerabilidade da população aos riscos de deslizamento e inundações.
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CONTEXTUALIZAÇÃO

Pensandoverde.comRevistaenfoque.com

DESASTRE = PERIGO + VULNERABILIDADE



VULNERABILIDADE

“Condições determinadas por fatores ou

processos físicos, sociais, econômicos e

ambientais que aumentam as circunstâncias de

uma comunidade, sistema ou ativos, que os

fazem suscetíveis aos efeitos danosos de uma

ameaça”.
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“Nos últimos dez anos, em escala global, mulheres, crianças e pessoas

em situação de vulnerabilidade foram afetadas por desastres, de forma

desproporcional em relação a outros grupos.” (UM, 2015)
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ÁREA DE ESTUDO

População de 21.866 habitantes, com

densidade demográfica de 15,54 hab/km².
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METODOLOGIA



Avaliação da distribuição

das áreas de risco sobre as

áreas ocupadas.

Ótima: 100 – 90%

Boa: 90 – 60%

Regular: inferior a 60%

Dias et al., 2017



Gênero

Mulheres podem ter mais

dificuldades de recuperação

devido a setores específicos de

empregos, salários baixos e

responsabilidades familiares

(Cutter et al., 1996)
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Faixa etária

Maior dificuldade de movimentação.

Idosos possuem restrições de

mobilidade, necessitando de ajuda, e

crianças não seriam capazes de

reagir adequadamente diante da

materialização do risco. (Cutter et al.,

1996; Liu et al., 2002; Dias et al.,

2017).
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Renda familiar

Relaciona-se diretamente com a capacidade de absorver as perdas e

recuperação. Maiores valores de renda permitem que as comunidades se

recuperem mais rapidamente (Cutter et al., 1996)
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A presença de fossas favorece a

ocorrência de deslizamentos, acelera a

erosão do talude e pode saturar o solo

(Mirandola & Macedo, 2014).

Acúmulo de lixo, quando ocorre em

encostas, pode ocasionar

deslizamentos. Pode atrair animais

vetores de diversas doenças (Mara &

Feachem, 1999; Mirandola & Macedo,

2014).
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RESULTADOS

47% de domicílios e

moradores expostos.

50% mulheres.

17% crianças.

13% idosos.

60% chefes de família

homens.

220 com renda até meio

salário mínimo.

1246 com renda até 1

salário.

373 sem renda.
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Características dos domicílios

Abastecimento de água

2% não possuíam via rede geral

Esgotamento sanitário

2% via fossa séptica

2% via fossa rudimentar

6% via lago rio ou mar

Coleta de lixo

1% não possui coleta de lixo

Lixo queimado 54%

Lixo jogado em terreno baldio ou logradouro 36%

Outro destinado 10%

Entorno dos domicílios

54% sem arborização

1% com esgoto a céu aberto

1% com lixo acumulado nos logradouros
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Bairros com maior Vulnerabilidade

1. Números de domicílios e moradores

2. Número de moradores mulheres, idosos e crianças;

3. Domicílios com renda mensal até 1 salário mínimo e sem renda;

4. Domicílios com esgoto via fossa rudimentar e lixo jogado em terreno baldio ou

logradouro;

5. Existência de esgoto a céu aberto e lixo acumulado nos logradouros.

Bairro Várzea do Gouvea

21% mulheres

22% idosos 

18% crianças

16% renda até 1 salário

2% sem renda 
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Bairro do Falcão

16% mulheres

18% idosos 

5% crianças

11% renda até 1 salário

2% sem renda 

11 domicílios com esgoto via 

fossa rudimentar

14 domicílios com lixo 

acumulado nos logradouros CPRM
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Bairro Alto do Jovino e Alto Gouveia

22 domicílios com esgoto via 

fossa rudimentar

29 com esgoto via lago, rio 

ou mar
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CONCLUSÕES

 Utilização de dados públicos associados para estimar a população exposta,

podendo contribuir com o desenvolvimento de medidas de gestão de riscos.

 Utilização de software SIG possibilita a operacionalização de grande

quantidade de dados e correlação com outras fontes.

 A atualização a cada dez anos apresenta-se deficiente devido as dinâmicas da

população.

 Ressalta-se que, quando não há sobreposição entre as áreas de risco e

bairros a aplicação torna-se mais restritiva.
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